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TELA INICIAL

Como o nome já diz, o papel do
monitor é mostrar em tempo de
execução qualquer alteração que seja
realizada dentro do arquivo de log que
é gerado pelo SIMF.



FUNCIONALIDADES

Ele funciona da seguinte maneira,

após o usuário iniciar o processo de

Injeção de falhas através do SIMF, o

usuário contará com uma aba que possui

todas as opções de injeção que podem

ser realizados pelo SIMF.



MONITORAMENTO DUPLO



CÓDIGO

Dentro da classe código, é utilizado um

switch para pegar a opção que o usuário

deseja monitorar, a partir disso o

programa inicia o processo de

monitoramento em tempo real.



PORQUE O MONITOR É IMPORTANTE



SIMF

O diferencial do SIMF está na sua integração com o Script
SPN gerado pelo Mercury. Ao clicar em File SPN o usuário
irar selecionar o arquivo SPN.mry que é gerado pelo
Mercury, feito isso o programa irá fazer uma leitura e
tradução do script e só após isso liberar a tela para iniciar o
processo de injeção de falhas.



SIMF



TRADUÇÃO DO SCRIPT SPN

Utilizando a classe tokengametest



O QUE A CLASSE FAZ



APÓS A TRADUÇÃO DO SCRIPT



CÓDIGO



UNIVERSIFICAÇÃO



CARACTERÍSTICAS DO SIMF



COMO É FEITO O PROCESSO DE

MONITORAMENTO DO SIMF – EX:VIRTUAL

MACHINE (VM)
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Evolução de sistemas computacionais visam oferecer:

• Usabilidade;

• Funcionalidades diversificadas;

• Confiáveis;

• Baixo custo; e

• Alto desempenho.



MOTIVAÇÃO

• Necessidade do pesquisador em estudar a disponibilidade e
confiabilidade em ambientes de computação em nuvem;

• Carência de ferramentas de avaliação de disponibilidade através de
SPN;

• Diminuição do retrabalho por partes dos pesquisadores.

Desenvolver uma ferramenta única, capaz de inserir falhas através de rede de

Petri (SPN) em plataformas de cloud.



OBJETIVO

• Propor um framework que ofereça suporte ao estudo de
disponibilidade em ambientes de nuvem;

• Propor funcionalidades que ofereçam suporte à injeção de falhas e
monitoramento de infraestrutura de cloud com base em modelos de
Rede de Petri;

• Avaliar a disponibilidade de sistemas de computação em nuvem
com base em experimentos feitos a partir de uma modelo SPN;

• Propor possíveis melhorias nos sistemas analisados com base nos
resultados obtidos.



SIMF

• Injetor de falhas em SPN, injeta falhas com opção de reparo, e
simula a ausência de serviços em uma plataforma de computação de
nuvem.

• Seu diferencial é utilizar a SPN como parâmetro para injeção de
falhas.

• Possui um monitor que exibe ao usuário status do serviço

• O Monitor que informa (Up, Down, se os componentes estão
funcionais e se a injeção de falha está ocorrendo.)



SIMF BASELINE

Como usar o Framework SIMF:

• Criar um modelo SPN no Mercury;

• Colocar o modelo dentro do injetor;

• Possuir infraestrutura de nuvem Eucalyptus.



SIMF: RESULTADOS PREVISTOS



MODELO SPN BASELINE



ESTUDO DE CASO I: VALIDAÇÃO DA ARQUITETURA BASELINE

Objetivo

• Criar um modelo SPN de uma arquitetura básica (baseline);

• Analisar a SPN criada através do sistema SIMF com atividades de

injeção de falhas a partir do modelo gerado anteriormente;

• Validar o modelo gerado com o experimento realizado pelo SIMF.

• Fator de redução: falha e reparo 1000

•   Duração: 24 horas (1 dia) 

•   3758 requisições enviadas e 1889 registradas como falhas 

•  A = uptime / (uptime + downtime) = 48,38% (Modelo SPN)

*Valor real  que foi reduzido



VALIDAÇÃO DO MODELO

Para o processo de validação do modelo foi utilizado o injetor

SIMF no ambiente real, e posteriormente foi realizado a

validação a partir de cálculos estatísticos proposto por Keesee;

Distribuição F o valor obtido foi 0,9380 mínimo e máximo de

1,066.

Intervalo de Confiança A e p - Keesee

P

PL

0,94410933

PU

1,072943013

A

AL

0,514374364

Au

0,482405929

O Injetor forneceu evidências que proporcionam inferir que o 
modelo da arquitetura base é de fato válido sob o aspecto da 

disponibilidade da infraestrutura analisada



SIMF: ESTUDO DE CASO - RESULTADO

Assim, através do cálculo da disponibilidade do modelo analítico que representa o funcionamento da

cloud, observamos que a disponibilidade alcançada do serviço foi de 0,4838.

Esse valor que se encontra dentro do intervalo da disponibilidade, onde podemos afirmar a validação do

modelo, visto que a disponibilidade do sistema real encontra-se dentro dos limites das disponibilidades

identificadas no processo de validação.



SIMF: ESTUDO DE CASO



SIMF-PRÓXIMOS PASSOS

• Avaliar a disponibilidade da arquitetura proposta com o SIMF;

• Validar o modelo proposto;

• Propor melhorias para os sistemas analisados;

• Terminar a escrita;

• Publicação de artigo;


